
INTRODUÇÃO:

O grupo sanguíneo Diego foi descrito por Layrisse em 1955, através da 

descoberta do anticorpo detectado em um indíviduo do sexo feminino 

cujo recém-nascido apresentou doença hemolítica perinatal. O sistema 

é constituído por dois pares independentes de antígenos, Dia/Dib e 

Wra/Wrb, cada par contendo um antígeno de baixa incidência e um 

determinante antitético de alta incidência, e por outros 17 antígenos de 

baixa incidência. 

O antígeno Dia é conhecido por ser um antígeno de baixa incidência e 

de grande importância em estudos antropológicos tendo sido 

primeiramente descrito em populações de origem mongol variando 

entre 2 a 12%, é raro em caucasóides e africanos. No Brasil o antígeno 

ganha uma importância, pois está presente na população indígena 

chegando a 54% entre os índios Caigangues e 36% nos Carajás. 

O antígeno Dia tem implicação em medicina transfusional, pois pode 

provocar tanto reação hemolítica transfusional e DHRN. 

OBJETIVO:

O trabalho tem o objetivo de determinar a incidência de antígeno Dia

em voluntários de sangue do Centro de Hematologia de São Paulo.

RESULTADO:

Nesse trabalho observamos que a frequência de antígeno Dia na nossa 

população de doadores foi de 4,14%.

CONCLUSÃO:

Em alguns países o sistema não tem importância devido à baixa 

freqüência, porem no Brasil devido a grande miscigenação de raças 

temos vários relatos de paciente sensibilizados. A incidência varia 

muito entre a população de doadores de sangue sendo tão alta quanto 

9,8% entre doadores do Amazonas, 6,7% na população do Rio de 

Janeiro e 2,9% nos doadores de Santa Catarina (variação de 5,2% em 

Lages e 1,75% em Joinville). Em decorrência da grande variação 

encontrada nas diversas regiões estudadas do país, inclusive variação 

no mesmo estado, sugerimos que os reagentes comerciais para 

triagem de anticorpos contenham hemácia fenotipada para este 

antígeno, sendo esta uma prática utilizada em nosso serviço há muitos 

anos. 

De acordo com nosso estudo verificamos que a freqüência entre 

nossos doadores é de 4,14% o que aumenta as possibilidades de 

sensibilização de nossos pacientes.
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MATERIAL e MÉTODO:

Para fenotipagem das hemácias dos doadores foi utilizada amostra de 

paciente do grupo sanguíneo A que possui anticorpo anti-Dia da classe 

IgG com  título de 1:16.  Foram fenotipados 2.657 amostras de 

doadores do grupo sanguíneo A e O. As amostras de doadores de 

sangue foram coletadas por técnicas convencionais de flebotomia em 

tubo de 4 ml com ETDA.  Os testes foram realizados em microplacas

pelo método enzimático e confirmados em tubo (PEG) e gel teste 

(Diamed-ID LISS/Coombs). Foram utilizados controles positivos e 

controles negativos. 


